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Cidade limpa, povo civilizado. Não jogue este jornal em vias públicas.

O Propósito dos 52 Dias é poderoso, porque é um tempo de fortalecimento da nossa fé. As Palavras que vêm do altar 

são como sementes, mas precisamos fazer a nossa parte. Muitas pessoas desejam ver mudanças, mas agem com passividade. Eu sabia 
que precisava lutar. Por isso, participei todos os dias, determinada a ver a mão de Deus agindo. (Kênia)

PREPARE-SE, DIA 6 DE JULHO!

Recebi as piores sentenças em minha vida. Não tenho dúvidas de que se não fosse a Palavra, as direções e o espírito do Ministério 
Mudança de Vida, certamente, o desfecho seria outro. Muitas vezes, Deus quer agir, porém precisamos fazer a nossa parte. Como disse 
Davi, “Pereceria sem dúvida se não cresse!”. Fui melhorando dia após dia, a ponto de conseguir ir sozinha à Igreja.

...Todos os anos, quando chega o Propósito dos 52 dias, eu faço como agradecimento a Deus, por ter me curado por completo. 

Foi nos 52 Dias...

(Dalva)
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Jesus instruiu Simão Pedro a lançar as redes em águas 

profundas, mesmo após uma noite inteira de esforço sem 
resultados. Pedro, embora lânguido, respondeu: “...mas 
porque mandas, lançarei a rede.” Ele agiu com base 
em uma Palavra de Jesus. Isso nos ensina que, quando 
recebemos uma direção, uma Palavra de Deus, não 
precisamos temer; basta obedecer. No entanto, muitos 
cristãos ainda permanecem na zona de conforto, presos 
à timidez e ao medo, como crianças que não se aventu-
ram além de uma piscina rasa, com boias nos braços. O 
Espírito Santo, porém, nos convida: “Saia dessa piscina 
e navegue! Aventure-se em águas profundas, em lugares 
onde você nunca esteve.” 

O desafio é que ninguém alcança o profundo sem 
correr riscos. Muitas vezes, as pessoas perguntam a 
Deus: “O que isso vai me custar?” E Ele responde: “Não 
se concentre no preço, mas no 
que você se tornará ao confiar 
em Mim.”

Observe que as redes co-
meçaram a se romper porque 
Jesus ordenou que fossem 
lançadas. Porém, o medo fez 
com que Simão lançasse ape- 
nas uma rede. Deus nos cha-
ma a lançar as redes, mas muitos de nós, temerosos 
do que está por vir, temos lançado apenas uma, com 
hesitação. O Senhor, contudo, quer ver em nós crentes 
corajosos, que não temam diante das profundezas, pois 
é nelas que os milagres acontecem.

Precisamos usar a fé viva, pois nem tudo em nossa 
caminhada com Deus será claro, previsível ou mapeado. 
Quando Deus disse a Abraão: “Saia da sua terra, do 
meio dos seus parentes e da casa de seu pai e vá para 
a terra que eu lhe mostrarei” (Gênesis 12.1), a ordem 
era clara: ir. Abraão errou o caminho? Não, porque ele 
não dependia de mapas ou planos de homens; ele seguia 
o Espírito de Deus.

A sensibilidade à voz do Espírito Santo será o seu guia 
para saber quando é hora de se lançar nas profundezas. 
Muitas vezes, não teremos mais do que uma Palavra 
de Deus. E isso é suficiente, pois Sua Palavra é a âncora 
que nos sustenta, mesmo quando o mar está agitado e 
o caminho parece incerto.

Certamente, Simão e seus companheiros perderam 

muitos peixes quando as redes se romperam. Trazendo 
essa lição para a nossa vida, é possível que muitos de nós 
também tenhamos perdido bênçãos porque Deus nos 
chama a ser mais ousados, mas o medo tem paralisado 
a muitos.

Quanto mais você poderia avançar se não estivesse 
focando apenas nos riscos? Tome as decisões necessárias 
e tema apenas a Deus, a mais nada! Saia do lugar que 
considera seguro e confortável. Para Pedro, lavar as redes 
e ir para casa parecia a decisão mais sensata e segura, 
mas para Jesus, não era; Ele tinha um plano maior.

No lago de Genezaré, também conhecido como Mar 
da Galileia, as águas eram tão claras que os peixes se es-
condiam facilmente. Por isso, os pescadores costumavam 
trabalhar à noite, quando os peixes vinham para as águas 
mais rasas. Porém, quando Jesus ordenou que lançassem 

as redes, foi durante o dia, 
em um momento que parecia 
totalmente inadequado para 
a pesca. O texto bíblico relata 
que Ele estava à beira do lago, 
ensinando as multidões (Lu-
cas 5.1-3). Portanto, o milagre 
da pesca aconteceu durante o 
dia, provavelmente no início 

da manhã, após uma noite inteira de trabalho frustrante 
e exaustivo. Esse contraste entre a noite — um período 
de esforço humano sem resultados — e o dia — quando 
Jesus intervém e traz a provisão — significa a transição 
da dependência do homem para a fé viva na Palavra de 
Deus. 

Que paremos hoje de nos prender às coisas que não 
deram certo, às preocupações com a economia, às cri-
ses ou aos governos, e comecemos a confiar em Deus, 
arriscando-nos em Sua direção. Pois todas essas circuns-
tâncias, por mais desafiadoras que pareçam, são como o 
combustível que nos impulsiona a avançar. 

Deixe para trás suas “experiências de pescador”, 
solte tudo o que você aprendeu até hoje com técnicas 
ou tradições religiosas. Apegue-se apenas à Palavra de 
Deus e faça o que Ele está ordenando a você. Pois é na 
obediência à Sua voz, velejando para águas profundas 
e lançando suas redes, que os milagres acontecem!

A Redação.

Edição: Renata Mendes Silva Santos. Editor Responsável: Daniel Leonardo Filho. Colaboração: Alexandre Zamperlini, 
Cesar Leonardo, Cibeli Moraes e Vanessa Ribeiro. Fotografia: Letícia Barros e Rodrigo Leal. Redação, Administração e 
Publicação: Rua Taquari, 1031– Mooca, São Paulo/SP – Distribuição interna - Informações (11) 3296-9449. Impressão: OESP.

Veleje para águas profundas!
E, quando acabou de falar, disse a Simão: faze-te ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar. E, responden-
do Simão, disse-lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, porque mandas, lançarei 
a rede. E, fazendo assim, colheram uma grande quantidade de peixes, e rompia-se-lhes a rede (Lucas 5.4-6).  

Versão Almeida Revista e Corrigida.

Lance as redes, e não 
apenas uma rede! 



capítulo 11 de 1 Reis 
marca um ponto de virada 
no reinado de Salomão, 
até então celebrado por 

sua sabedoria, riqueza e paz, con-
forme narrado nos capítulos ante-
riores. O texto fala do declínio do 
rei e as sementes da divisão do reino 
de Israel, resultado direto de sua 
infidelidade a Deus. Tudo começa 
com os pecados de Salomão. Ele, que 
havia dons extraordinários, casou-se 
com 700 esposas de linhagem real e 
300 concubinas, números que mos-
tram um excesso desmedido. Essas 
mulheres, vindas de nações como 
Moabe, Amom, Edom, Sidom e os 
hititas, desviaram o coração dele 
à idolatria. A partir daí, Salomão 
passou a adorar deuses pagãos, cons-
truindo altares para eles, e isso foi 
uma traição à aliança com o Deus 
vivo, que exigia fidelidade exclusiva. 

Diante disso, o juízo foi inevitá-
vel. Deus, que havia aparecido duas 
vezes a ele em sonhos, fez-lhe pro-
messas claras, indignou-Se com essa 
apostasia. Então, o Senhor anunciou 
que arrancaria o reino das mãos dele, 
mas, por amor a Davi e pela promes-
sa, isso não duraria para sempre. Por 
outro lado, uma tribo – Judá – seria 
preservada para o filho de Salomão, 
equilibrando juízo e graça. Note 
que o pecado tem consequências 
severas, mas a aliança feita a Davi 
permaneceu intacta. 

Como parte desse julgamento, 
Deus levantou adversários contra 
Salomão. O primeiro foi Hadade, um 

príncipe edomita que sobreviveu ao 
massacre de Joabe, criado no Egito, 
que retornou para hostilizá-lo. O 
segundo é Rezom, filho de Eliada, 
que liderou uma revolta em Damasco 
e se tornou um espinho constante 
ao assumir o controle da Síria. Esses 
inimigos revelavam o enfraqueci-
mento do reino, antes protegido 
pela bênção, agora vulnerável por 
causa da desobediência.

O ponto importante está na as-
censão de Jeroboão, filho de Nebate, 
servo de Salomão, destacado por sua 
competência como administrador de 
trabalhos forçados em Efraim. Ele foi 
abordado pelo profeta Aías de Siló, 
que profetizou a divisão do reino. 
Num gesto simbólico, Aías rasgou o 
manto em doze pedaços, entregando 
dez a Jeroboão, representando as dez 
tribos que ele governaria. 

Deus prometeu a Jeroboão que 
reinaria sobre tudo o que a alma 
dele desejasse, e que seria rei sobre 
Israel, mas condicionou essa bênção à 
obediência aos mandamentos, como 
Davi fez. Quanto a você, eu o farei 
reinar sobre tudo o que o seu cora-
ção desejar; você será rei de Israel (I 
Reis 11.37). Caso Jeroboão fosse fiel, 
teria uma dinastia duradoura. Per-
cebendo a ameaça, Salomão tentou 
matá-lo, mas ele fugiu para o Egito, 
encontrando refúgio com Sisaque, 
rei egípcio, até a morte do rei.

O capítulo 12 de 1 Reis fala sobre 
a divisão do reino unificado após a 
morte de Salomão. Aqui, encontra-
mos o início desse processo, com a 

ascensão de Roboão, filho de Salo-
mão, e os primeiros sinais de tensão 
entre o novo rei e o povo. 

O registro começa com Roboão 
indo a Siquém, onde todo o Israel se 
reuniu para proclamá-lo rei. Siquém 
era uma cidade de grande significa-
do histórico e religioso, associada a 
momentos-chave como a aliança de 
Josué com o povo. A escolha desse 
local para a coroação legitimaria o 
reinado de Roboão, mas também 
mostrava que o povo esperava algo 
dele: uma renovação ou confir-
mação do pacto entre rei e nação. 
Porém, o que estava por seguir revela 
as fragilidades de seu governo.

O povo, liderado por Jeroboão 
— que havia retornado do exílio 
no Egito após fugir de Salomão —, 
apresentou uma demanda: “Teu pai 
colocou sobre nós um jugo pesado, 
mas agora, diminua o trabalho 
árduo e este jugo pesado, e nós te 
serviremos” (I Reis 12.4). O pe-
dido do povo foi justíssimo! Esse 
“jugo pesado” refere-se às políticas 
opressivas de Salomão, que, apesar de 
sua sabedoria e riqueza, impôs altos 
impostos e trabalhos forçados para 
sustentar seus projetos grandiosos 
e excessos. O povo não rejeitou o 
reinado, mas buscou um rei que 
governasse com justiça e leveza, em 
contraste com a dureza do reinado 
anterior.

Roboão, diante desse apelo, pediu 
três dias para consultar-se. Ele pri-
meiro buscou o conselho dos anciãos 
que serviram a seu pai. Esses homens, 

experientes e familiarizados com a 
administração do reino, recomenda-
ram uma abordagem conciliatória: 
Eles responderam: “Se hoje fores 
um servo deste povo e servi-lo, 
dando-lhe uma resposta favorá-
vel, eles sempre serão teus servos”. 
Roboão, contudo, REJEITOU O 
CONSELHO que as autoridades de 
Israel lhe tinham dado e consultou 
os jovens que haviam crescido com 
ele e o estavam servindo (I Reis 
12.7 e 8). Nesse momento, o texto 
prepara o palco para uma decisão 
que teve consequências graves. Es-
ses jovens, provavelmente parte da 
elite palaciana, representavam uma 
mentalidade sem experiência, mais 
arrogante, vitimista, ‘dodói’ e in-
clinada à demonstração de poder e 
imagem. Ele ouviu pessoas que não 
estavam na direção de Deus – é como 
Paulo disse em I Coríntios 15.33: 
Não se deixem enganar: “as más 
companhias corrompem os bons 
costumes”. Roboão, ao ignorar o 
clamor do povo, aquilo que é justo, 
e o conselho sábio, tornou-se um 
instrumento dessa divisão. 

Esta mensagem é o Espírito Santo 
alertando: Cuidado com os ‘conse-
lhos’ que você ouve, pois, uma vez 
que algo entra em seus ouvidos, você 
perde o controle sobre isso.” Muitas 
pessoas estão sendo destruídas por-
que, em vez de seguirem a direção 
certa, os conselhos certos contidos na 
Palavra de Deus, optam por agir ao 
seu próprio modo, indo na contra-
mão do que a Palavra ensina. Outras, 
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Nosso Deus é um Deus ferido!
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ainda, se deixam guiar por conselhos 
de ímpios ou por conteúdos que 
viralizam nas redes sociais, ou por 
pessoas que nunca se dedicaram a 
construir uma vida sólida.

Deixe-me dizer algo a você: o 
nosso Deus é um Deus ferido. O 
Deus que você proclama e louva é 
um Deus ferido que tem orgulho 
das suas cicatrizes e marcas. Então 
disse a Tomé: ‘Coloque o seu dedo 
aqui; veja as minhas mãos. Estenda 
a mão e coloque-a no meu lado...’ 
(João 20.27).

Não é por acaso que nosso país 
se encontra no estado caótico em 
que está. Essa realidade reflete, in-
felizmente, a condição espiritual de 
muitos crentes, que ainda vivem em 
um ‘berçário gospel’, nunca se posi-
cionaram em Deus, são imaturos e 
distantes do propósito para o qual Ele 
os chamou. Carregam um espírito 
ferido e magoado, ressentindo-se 
por qualquer coisa e permitindo que 
a amargura tome lugar no coração. 
Outros, por sua vez, têm parado na 
fé, pois rejeitam os conselhos da 
Sabedoria de Deus. Estão sendo 
enganados porque dão ouvidos aos 
‘conselhos aparentemente doces’ de 
Satanás, que os afastam da Verdade. 
Lembre-se do conselho enganoso 
da serpente a Eva: Certamente não 
morrerão! (Gênesis 3.4). O que 
atraiu Eva à árvore não foi algo ruim. 
...a árvore parecia agradável ao 
paladar, era atraente aos olhos e, 

além disso, desejável para dela se 
obter discernimento... (Gênesis 3.6). 

Pedro tentava, mesmo que sem 
perceber, ‘aconselhar’ Jesus sob a 
influência de Satanás, quando suge-
riu ao Senhor que não fosse para 
a Cruz. O trabalho do anticristo é 
claramente evidenciado na tentação 
no deserto, quando Satanás, após 
os quarenta dias de jejum de Jesus, 
tentou persuadi-l’O a transformar 
pedras em pães para saciar Sua fome. 
Afinal, seria ‘justo’ que um Homem 
que realiza milagres fizesse um mi-

lagre para Si mesmo, não é? Após, 
Satanás sugeriu que o Senhor Se 
atirasse da parte mais alta do templo, 
colocando Deus à prova, com a pro-
messa de que os anjos O segurariam 
para que nada Lhe acontecesse. Mais 
uma vez, o Diabo levou o Senhor a 
um monte muito alto, mostrou-Lhe 

todos os reinos do mundo e fez uma 
proposta: se Jesus o adorasse e se 
prostrasse diante dele, ele Lhe daria 
tudo aquilo.

Satanás usou a Palavra de Deus de 
maneira distorcida, do início ao fim. 
Por isso, é importante que você esteja 
atento, pois muitas vezes encontrará 
os perversos e maus utilizando a 
Palavra para dar conselhos engano-
sos. Cabe a você discernir o espírito 
por trás dessas palavras e certificar-se 
de que boca esses conselhos estão 
vindo. Satanás nunca apresentará 

propostas ou conselhos que pareçam 
ruins ou horrorosos à primeira vista. 
Pelo contrário, ele sempre oferecerá 
aquilo que parece alinhar-se com 
seus desejos, suas ‘feridas’ e suas 
percepções de injustiça.

Vivemos em uma era em que a 
cruz está sendo removida do Evan-

gelho. Observe que, desde o início, 
Satanás tentou afastar Jesus da Cruz, 
persuadindo-O a evitar o sofri-
mento, as feridas que ela causaria. 
Mesmo naquela Cruz, enquanto o 
Senhor Jesus estava pregado, os zom-
badores passavam por Ele e diziam: 
‘Desça da cruz, se você é o Filho de 
Deus!’ (Mateus 27. 40).

Afastar-se da cruz ou recusar-se 
a carregá-la é uma atitude anticristo, 
mesmo sendo pró-Cristo.  Jesus, que 
nasceu em uma manjedoura e foi 
perseguido desde o início, apren-
deu a obedecer. Ele esvaziou-Se a Si 
mesmo, tornou-se servo, assumiu a 
forma humana – que humilhação! 
E foi obediente até a morte, e morte 
de cruz.

Querido leitor, toda vez que al-
guém tentar desviar você do Ca-
minho com conselhos que soam 
agradáveis aos seus ouvidos, sai-
ba que isso é anticristo. Trata-se 
de conduzi-lo a um estilo de vida 
completamente distante do exemplo 
de Cristo e de afastá-lo do seu pro-
pósito. Portanto, se Jesus – o nosso 
Deus – foi traspassado, esmagado, 
castigado e ferido por causa das nos-
sas iniquidades, por que você não 
estaria disposto a se ferir – ferir sua 
carne – por Ele também?

Receba a minha bênção em nome 
de Jesus!

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida
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...toda vez que alguém tentar 
desviar você do Caminho com 
conselhos que soam agradáveis 

aos seus ouvidos, saiba que isso é 
anticristo. 



cruz era um símbolo 
de vergonha, maldição 
e humilhação. Aqueles 
que eram submetidos a 

ela pertenciam aos estratos mais vis da 
sociedade. No entanto, quando Jesus 
passou por ela, Ele a transformou em 
um emblema de poder, vida e salva-
ção. Desse modo, a Cruz tornou-se 
o símbolo mais famoso, desejado e 
duradouro de todos os tempos.

Isso me fez recordar algumas mar-
cas comerciais que, ao contratar ou 
renovar a concessão de um repre-
sentante, perscrutam a vida pessoal 
do indivíduo, especialmente no que 
diz respeito ao casamento, a fim de 
identificar qualquer escândalo que 
possa manchar a imagem da marca.

Recentemente, circulou nas redes 
sociais um vídeo de um funkeiro que, 
após alcançar sucesso e acumular uma 
fortuna considerável, adquiriu um 
Ferrari de um amigo. Porém, por ser 
um artista associado ao funk, o tipo 
de conteúdo que ele compartilha em 
suas redes sociais, especialmente na 
comunidade onde mora, tornou-se 
uma forma de exposição que a marca 
italiana não deseja associar à sua 
imagem. Diante disso, o artista foi 
notificado pela fabricante, que sugeriu 
a devolução ou a venda do veículo. 
O motivo? Ele não possuía o perfil 
alinhado aos valores e ao público 
que a Ferrari pretende representar. 
Note que não se trata de dinheiro, 
mas de perfil.

A Cruz é a marca de maior sucesso 
de todos os tempos. Porque a pala-
vra da Cruz é loucura para os que 
perecem; mas para nós, que somos 
salvos, é o poder de Deus (I Coríntios 

1.18). Ela simboliza poder, e há cristão 
padecendo por não entender isso, 
porque não mantém o olhar firme 
em Jesus, o líder e aperfeiçoador da 
nossa fé (Hebreus 12.2).

O ponto que desejo que você 
compreenda é que cada um de nós 
carrega a responsabilidade de repre-
sentar essa Marca, que é a Cruz do 
Calvário. Agora, pense no seguinte: 
se uma marca de carro pode dizer a 
alguém, como no caso do funkeiro, 
que ele não a representa devido ao 
seu comportamento inadequado ou 
atitudes imaturas, o mesmo pode 
acontecer conosco, como cristãos, em 
relação à Cruz. Você até pode tentar 
exibi-la — seja em um pingente, um 
crucifixo ou uma estampa de camiseta 
com a mensagem “Jesus é maravilho-
so” —, mas isso não significa que você 
será automaticamente “aprovado” 
ou “promovido” pela “Marca”, pelo 
Senhor Jesus. 

Há um padrão de conduta e 
comportamento que define a vida 
cristã. Mas, muitas pessoas, por não 
compreenderem essa essência, falham 
em transformar algo tão poderoso 
— a Cruz — em uma força trans-
formadora em suas vidas. A Cruz 
é o chamado para uma mudança 
profunda, que se reflete no modo de 
viver, pensar e agir. Por outro lado, 
é inspirador quando vemos alguém 
que carregou por anos a marca de 
derrotado, fracassado, mentiroso e 
envergonhado, mas que, por meio 
da mensagem da Cruz, vive uma 
transformação radical. O Evangelho 
tem o poder de resgatar uma pessoa 
do lamaçal da vida e elevá-la a um alto 
patamar, a uma condição de vitória 

e propósito. 
É comum no meio do povo 

do Ministério Mudança de Vida 
encontrar homens e mulheres que 
chegaram à Igreja com o espírito 
abatido — assim como aqueles que, 
no passado, estavam endividados, 
insatisfeitos e desanimados, e se reu-
niram ao redor de Davi, encontrando 
nele um líder que os transformou em 
vitoriosos. Da mesma forma, mui-
tas dessas pessoas experimentaram 
uma mudança radical em suas vidas: 
alguns se tornaram empresários de 
sucesso; outros, que chegaram com 
um carro simples, hoje são doadores e 
abençoadores, presenteando pessoas 
com carros e impactando vidas de 
maneira extraordinária. São pessoas 
que, antes de terem um encontro ver-
dadeiro com Jesus, carregavam uma 
marca de derrota, dor ou desespero 
em suas vidas. Hoje, porém, após 
esse encontro transformador, elas 
possuem uma nova marca: a marca 
de Cristo. São conhecidas não por 
seus erros ou fracassos do passado, 
mas por serem testemunhas vivas do 
poder e da graça de Deus.

Você já percebeu que, quando 
duas grandes marcas se unem em 
uma fusão, isso vira notícia em todos 
os veículos de comunicação? Agora, 
pergunto a você: Por que não faz uma 
fusão verdadeira com a “Marca” que 
realmente importa, com a Cruz? 
Unir-se a Cristo traz transformações 
profundas e eternas! 

Se não representarmos bem a 
Marca da Cruz, Deus nos tira a per-
missão de representá-la. Mas todos 
que estiverem envolvidos com ela, 
serão poderosos na terra, e Ele tem 

levantado poderosamente pessoas 
que têm entendido o que a Cruz 
significa. Você pode se transformar 
numa marca de sucesso de tal modo 
que, quando olharem para a sua vida, 
verão que você é uma marca de cre-
dibilidade.

Quando Jesus estava pregado 
naquela Cruz, todos que passavam 
por Ele O desafiavam a descer, e Ele 
até poderia ter descido. No entanto, 
o Senhor não estava focado na ver-
gonha daquele momento, mas sim 
na recompensa que O aguardava: 
a alegria e o lugar de honra que 
Ele conquistaria. Sua visão estava 
além da dor e da humilhação, fixa-
da no propósito maior de redimir a 
humanidade e cumprir a vontade 
do Pai. (...) Por causa da alegria 
que o esperava, ele suportou a cruz 
sem se importar com a vergonha. 
Agora, ele está sentado no lugar de 
honra à direita do trono de Deus 
(Hebreus 12.2.).

Hoje, Deus declara sobre a sua 
vida: “A sua alegria será infinita-
mente maior do que a vergonha e 
a humilhação que você possa estar 
enfrentando!” Portanto, represente 
com excelência essa Marca, que é 
a Cruz, pois quanto melhor você a 
honrar, mais o Dono dela — o Deus 
Próprio — o elevará a um lugar de 
honra. Afirme agora, em alta voz, 
com fé e determinação: “Eu serei 
uma marca símbolo de sucesso!”

Que o Senhor abençoe imen-
samente a sua vida, guiando cada 
passo e fortalecendo o seu coração, 
em nome de Jesus. Amém! 

Bispo Maurílio Júnior Ribeiro

Você representa uma marca vitoriosa!

A
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Histórias de Vida
Estou no Ministério Mudança 

de Vida há alguns anos e participar 
dos propósitos faz toda a diferença 
na minha vida. Todos eles são muito 
importantes para mim, mas o Pro-
pósito dos 52 Dias me impactou 
grandemente, pois foi nele que vivi 
grandes milagres para a glória de 
Deus.

Há alguns anos, sempre que 
chegava o período dos 52 Dias, eu 
ficava internada, devido à problemas 
de saúde. Em 2020, fui levada para 
o Hospital de Base, devido a uma 
inflamação na medula, e o diagnós-
tico era de que eu não conseguiria 
andar mais. Além disso, eu estava 
com problema no intestino e precisei 
colocar uma bolsa de colostomia. 

Quando ouvi do médico que eu 
ficaria na cadeira de rodas pelo resto 
da vida, não aceitei. Lembrei-me 
do testemunho do bispo Murillo, 
e imediatamente entrei em conta-
to com o Ministério Mudança de 
Vida, que levantou um clamor pela 
minha vida. No quarto do hospital, 
eu orava três vezes ao dia. O pastor 
pediu que quando eu mexesse o de-
dão do pé, era para filmar e mandar 
para ele, comprovando o milagre. 
Eu determinei que terminaria o 
Propósito na Igreja. Diariamente, 
eu fazia sessão de fisioterapia e ne-
cessitava de auxílio constante. Até 
que certo dia, com ajuda, eu quis 

empurrar a cadeira de rodas que 
me conduzia. Pedi à fisioterapeuta, 
para que filmasse pois eu enviaria 
ao pastor.

No outro dia, a enfermeira me 
disse que eu teria que colocar um 
scalp na veia do pescoço, (que é um 
dispositivo que permite a introdução 
ou a retirada de fluidos do sistema 
circulatório) pois as veias das outras 
áreas do meu corpo estavam arre-
bentando. Inicialmente, eu recusei. 
Até que ouvi uma voz muito forte, 
parecia ser de um homem, que me 
disse nitidamente: “Se você quer o 
seu milagre, obedeça!”.

Entendi que era o Espírito Santo 
Quem estava me dando aquela dire-
ção. Decidi obedecer e seguir todas 
as orientações médicas. E conforme 
eu havia determinado, recebi alta 
antes de encerrar o Propósito dos 
52 Dias. Lembro-me de quando o 
pastor havia declarado que aquele 
seria o último ano que eu seria inter-
nada por causa daquela enfermidade, 
pois pela fé eu estava completamente 
curada. Tomei posse das Palavras e 
das orações que ele me enviava todos 
os dias e agi minha fé!

Assim que saí do hospital, o pri-
meiro lugar que eu fui antes de ir 
para casa foi ao templo agradecer 
ao Senhor. No final do propósito, 
quando eu entrei na Igreja, todos 
começaram a aplaudir. Eu não vi 

apenas aquelas pessoas, mas tam-
bém uma multidão de anjos. E os 
aplausos não eram para mim, mas, 
para Deus que operou um grande 
milagre em minha vida.

Recebi as piores sentenças em 
minha vida. Não tenho dúvidas de 
que se não fosse a Palavra, as direções 
e o espírito do Ministério Mudança 
de Vida, certamente, o desfecho 
seria outro. Muitas vezes, Deus quer 
agir, porém precisamos fazer a nossa 
parte. Como disse Davi, “Pereceria 
sem dúvida se não cresse!”. Fui me-
lhorando dia após dia, a ponto de 
conseguir ir sozinha à Igreja.

Toda essa situação aconteceu em 
2020, e de lá para cá eu nunca mais 
precisei ficar internada, conforme a 
Palavra que eu tomei posse. Todos 
os anos, quando chega o Propósito 

dos 52 Dias, eu faço como agrade-
cimento a Deus, por ter me curado 
por completo. A mensagem que eu 
quero deixar para as pessoas que 
assim como eu, foram desenganadas 
pela medicina, e estão enfrentando 
situações sérias na saúde, é que não 
percam esse portal que está sendo 
aberto e procurem o Ministério 
Mudança de Vida. Entrem de cabeça 
neste propósito, agarrem com todas 
as suas forças, toquem na orla do 
Mestre, pois não existe problemas 
ou circunstâncias impossíveis para 
Deus. Portanto, creia e confie, que, 
assim como Ele operou em minha 
vida, pode realizar na sua também. 
Por onde eu passo, conto sobre esse 
grande milagre! Glória a Deus!

Dalva Teixeira de Souza 

Foi nos 52 Dias...

Quando ouvi do médico que eu ficaria na cadeira de rodas pelo resto da vida, não 
aceitei. Lembrei-me do testemunho do bispo Murillo, e imediatamente entrei em 

contato com o Ministério Mudança de Vida...



Estava fora do mercado de tra-
balho há 10 anos. Encontrar uma 
oportunidade aos 62 anos parecia 
muito difícil. Certo dia, durante um 
culto, eu estava profundamente afli-
ta, chorando sem consolo. O pastor 
percebeu minha angústia e perguntou 

o que estava acontecendo. Desabafei: 
“Que nada dá certo para mim!” Ele 
então orou comigo e declarou com 
firmeza: “De uma vez por todas, que 
as portas se abram!”

Após a oração, algo mudou. No 
final daquele ano, consegui um tra-
balho temporário, que foi como um 
refrigério para minha alma. Pouco 
tempo depois, fui contratada pelo 
Hospital das Clínicas. Era um bom 
emprego, mas a escala me desgastava. 
Eu queria estar na Igreja aos finais de 
semana, ajudar nos trabalhos e par-
ticipar dos cultos. Continuei orando, 
pedindo a Deus uma solução.

Dias depois, recebi uma ligação 
de uma agência de empregos e fui 
chamada para uma entrevista em um 
condomínio de cultura judaica. O 
trabalho era de segunda a sexta-feira, 
com um salário que atendia às minhas 

expectativas. Naquele momento, eu 
sabia que aquele trabalho era para 
mim. 

Entrei de corpo e alma no Pro-
pósito dos 52 Dias. Durante um dos 
jejuns, a bispa liberou uma Palavra 
que falou profundamente ao meu 
coração: “Cante, ó filha de Sião! Cante 
alegremente! Cante de todo o seu 
coração, porque o Senhor anulou as 
sentenças contra ti. O Senhor fez com 
que os seus inimigos retrocedessem.” 
Essa Palavra de Deus foi para mim! 
Apeguei-me a ela e tive total convic-
ção de que o Senhor estava agindo 
em minha vida, anulando todas as 
sentenças negativas declaradas contra 
mim. Pois, por anos, fui subjugada por 
causa da minha idade e pelo tempo 
que passei desempregada. Ouvi que 
minha vida não tinha mais propósito, 
que eu era uma pessoa sem perspec-

tiva. Mas Deus tinha outros planos!
Em agosto de 2024, procurei mi-

nha advogada para dar seguimento 
ao meu processo de aposentadoria. 
Apesar das burocracias, eu tinha 
certeza de que, até o final do mês, 
minha situação estaria resolvida. E foi 
exatamente no dia 30 de agosto que 
recebi a notícia: minha aposentadoria 
foi concedida exatamente como eu 
havia pedido.

Hoje, olho para trás e vejo o 
quanto Deus tem me abençoado. 
Ele andou comigo em cada passo 
dessa caminhada. Lembro-me de um 
programa da bispa em que ela disse: 
“Deus é tudo o que necessitamos.” E 
essa verdade tem se manifestado em 
minha vida de maneira poderosa. Ele 
é, de fato, maravilhoso!

Áurea Correia Santana

O Propósito dos 52 Dias é uma 
bênção sem igual. Hoje, vivo um 
sonho que parecia distante: sou dona 
da minha própria loja virtual de doces. 
Mas nem sempre foi assim. Na última 
semana do último Propósito, enfren-
tei um desafio que testou minha fé 
como nunca antes. Naquela semana, 
não havia conseguido fazer nenhuma 
venda. Cheguei a pensar que não te-
ria condições de dar meu voto. Mas, 
inspirada pelo espírito de fé que o 
Ministério Mudança de Vida nos 
transmite, dei um passo ousado e 
corajoso em Deus. E foi exatamente 
o que fiz!

Para minha surpresa, na mesma 
semana, recebi em dobro o valor que 
havia dado como voto. Deus começou 
a enviar clientes atrás de clientes. 
Alguns deles, inclusive, convidei para 
conhecer o Ministério e hoje, só tenho 
motivos para agradecer.

O Propósito dos 52 Dias é 
poderoso, porque é um tempo de 

fortalecimento da nossa fé. As Palavras 
que vêm do altar são como sementes, 
mas precisamos fazer a nossa parte. 
Muitas pessoas desejam ver mudan-
ças, mas agem com passividade. Eu 
sabia que precisava lutar. Por isso, 
participei todos os dias, determinada 
a ver a mão de Deus agindo.

Diferente dos outros anos, desta 
vez fiz um voto que chamasse a aten-
ção de Deus, e Ele tem me honrado 
de maneira extraordinária! Como 
profetizou a bispa, os corvos têm 
chegado, trazendo provisão em todas 
as áreas da minha vida. Tomei posse 
de que este seria o meu ano, e tenho 
vivido sonhos que antes pareciam 
impossíveis. No entanto, minha his-
tória não para por aí! Creio que ainda 
contarei muitos outros testemunhos, 
todos para a honra e a glória do nome 
do Senhor Jesus!

O Ministério Mudança de Vida 
representa tudo para mim. Estou lá 
há 13 anos. Quando cheguei, minha 

vida estava destruída. Morava de favor 
e sem perspectivas. Hoje, além da 
transformação espiritual, tenho minha 
casa, a minha família serve ao Senhor 
na Igreja, e minhas filhas trilham 
o caminho de Deus. O Ministério 
é a minha segunda casa, o melhor 
lugar para estar, onde encontramos 
suprimento espiritual diário e todo 
o apoio que precisamos.

Se você ainda não visitou, eu o 
convido: vá e experimente o espírito 
da fé viva que é transmitido todos os 
dias por meio dos cultos, das trans-
missões na internet... Prove e veja 
como Deus pode transformar a sua 
vida também!

Família Cardoso: Ana Laura, a pe-
quena Raíssa, Kênia e Michael
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O poder de relacionamentos 
alicercados em Deus

Ana Cláudia: Nós viemos 
de uma vida destruída 
sentimentalmente e Deus 

operou uma grande obra. Eu tive 
muitos traumas, que geraram em 
mim medos, tornando as coisas 
mais difíceis, principalmente para 
o Robson, que precisou ter mui-
ta paciência comigo. Muitas vezes 
os nossos líderes me diziam: “Ana, 
tudo novo se fez!”. Confesso que era 
difícil de acreditar, por causa das 
feridas que eu ainda carregava. Eu 
ficava conjecturando se conseguiria 
fazê-lo feliz ou se ele me faria feliz. 
Deus foi tratando as minhas feridas 
e pude ver o trabalhar do Senhor 
em nossa vida.

Creio que o diferencial no nosso 
relacionamento, foi que buscamos 
obedecer a Deus em todos os sen-
tidos. Quando a gente começa na 
bênção, não tem como dar errado. 
Somos ativos na igreja, servimos na 
obra e tivemos a oportunidade de 
participar de vários trabalhos, como 
o “Encontro de Casais”, que nos 
ensinou ainda mais como devemos 
agir em nosso casamento.

Nos preparativos do casamento, 
as coisas aconteceram com muita 

fluidez. Ganhamos praticamente 
tudo novo para a nossa casa e o 
restante conseguimos pagar à vista. 

Ainda assim, duas semanas antes 
da cerimônia, veio sobre a minha 
vida algo muito forte de que eu não 
iria ser feliz, querendo convencer-me 
a desistir do casamento. Graças ao 
apoio da nossa liderança e do Mi-
nistério Mudança de Vida, tive es-
trutura para vencer aquela situação, 
entendendo que aquilo era espiritual. 
Com as armas certas da fé, consegui 
vencer, para a glória de Deus! 

Os complexos caíram por terra, 
as maldições foram quebradas, o 
Robson e eu estamos vivendo um 
casamento abençoado, posso dizer 
que vale a pena perseverar. O ver-
dadeiro amor lança fora todo medo!

Robson: Passamos pelo pro-
cesso, o nosso relacionamento foi 
construído debaixo muita oração, 
seguindo as direções da nossa lide-
rança, apresentando tudo a Deus. 
Algo que me ajuda ainda mais como 
homem é participar dos “300 Valen-
tes”, principalmente pela maneira 
como preciso agir como marido. 

Assim como a minha esposa, 
eu vim de um histórico de relacio-

namentos frustrados. Por falta de 
direcionamento, eu vivi os meus 
relacionamentos anteriores na de-
sobediência, totalmente fora do que 
a Palavra ensina.

Financeiramente, não tínhamos 
condições de arcar com todos os 
custos para o nosso casamento. No 
entanto, assim que marcamos a data, 
Deus nos abençoou com os recursos 
necessários. Desde a moradia, que é 
um apartamento novo, à venda do 
meu carro, que foi resposta do que 
eu coloquei nos Meus Projetos de 
Conquistas. E muitas coisas foram 

acontecendo. Conseguimos fazer a 
nossa viagem dos sonhos na Lua de 
Mel. Durante a viagem, rompi com 
alguns medos que eu tinha, como 
andar de avião e nadar.

Estamos felizes e abençoados, 
vivendo as promessas de Deus para 
a nossa vida, porque sei que Ele nos 
uniu para um propósito maior. Par-
ticipar dos propósitos de fé, pagar 
o preço nos jejuns foram divisores 
de águas para a nossa vida. Glória 
a Deus!

Ana Cláudia e Robson Ferreira

“Quando a gente começa na bênção, não tem como dar 
errado. Somos ativos na igreja, servimos na obra e tivemos a 
oportunidade de participar de vários trabalhos, como o 
“Encontro de Casais”, que nos ensinou ainda mais como 
devemos agir em nosso casamento” Ana Cláudia

“Assim como a minha esposa, eu vim de um histórico 
de relacionamentos frustrados. Por falta de direcionamento, 
eu vivi os meus relacionamentos anteriores na desobediência, 
totalmente fora do que a Palavra ensina” Robson

Deus criou uma união tão perfeita, que ninguém pode ter a ousadia 
de profaná-la, separando-os (Mateus 19.3, versão A Mensagem)
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Weverton: tudo acon-
teceu de forma muito 
especial debaixo da bên-

ção de Deus! Nós nos guardamos 
um para o outro e fizemos o voto 
de dar o primeiro beijo no altar. 
Por frequentarmos o Ministério 
Mudança de Vida desde pequenos, 
aprendemos que as bênçãos do Se-

nhor não têm limites sobre a nossa 
vida. Então decidimos pagar um 
preço em Deus, pelo mais difícil e 
diferente do que é pregado no mundo 
a fora, e temos colhido frutos dessa 
obediência.

Casamo-nos em outubro do ano 
passado e foi uma surpresa atrás da 
outra. Deus proveu desde o lugar 

onde moramos, até os móveis e aca-
bamento da nossa casa. Na viagem 
de Lua de Mel, tudo fluiu de todas as 
formas, até o dinheiro que tínhamos, 
rendeu, multiplicou.

Oriana: Estou no Ministério 
Mudança de Vida desde criança e 
cresci sendo ensinada sobre a im-
portância de me guardar até o dia 
do meu casamento. E não foi uma 
decisão que precisei pensar muito, 
pois,  fui educada assim e levei para 
a minha vida. Foi um diferencial 
no nosso relacionamento. Quando 
decidimos nos casar, até então não 
tínhamos recursos e inicialmente não 
sabíamos por onde começar. Deus 
enviou pessoas que nos abençoaram, 
fazendo além do que imaginamos.

Todos os milagres que eu tive 
na minha vida, na saúde, foram por 

meio da fé viva em Jesus, ensinada 
no Ministério Mudança de Vida 
e pela bispa Cléo Rossafa. Tenho 
certeza de que se não fosse por essa 
fé e espírito, eu não viveria tudo o 
que tenho vivido hoje. 

Weverton: O Ministério Mu-
dança de Vida representa tudo para 
nós! Sempre buscamos cumprir os 
ensinamentos e direções vindas do 
altar, porque a Palavra de Deus nunca 
decepciona. 

Crescermos nesta fé trilhando o 
caminho certo, sem que tivéssemos 
experiências no mundo, foi muito 
importante para nós. Estamos com-
pletamente realizados, para a glória 
de Deus.

Weverton e a esposa 
Oriana Santos
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“Nós nos guardamos um para o outro e fizemos o voto de 
dar o primeiro beijo no altar” Weverton
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E

O espírito da fé o sustentará.

ncontramos nas Sagradas 
Escrituras a garantia de 
que, em Jesus venceremos 
tudo! Ela nos prepara para 

viver uma vida poderosa. Mas isso 
só se concretiza quando cremos e a 
declaramos: ‘Se está escrito, eu creio!’ 

Diariamente, Jesus nos presen- 
teia com oportunidades de vivermos 
uma vida gloriosa. Como? Crendo 
no Sacrifício feito por Ele na Cruz 
do Calvário, apoderando-se da Pala-
vra de Deus e crendo que já recebe-
mos tudo o que pedimos em sincera 
oração. Tudo depende da resposta 
que damos diante de um baque, por 
exemplo. Deus espera uma reação de 
confiança, uma resposta de fé, pois a 
determinação de vencer é individual. 
Ou seja, ninguém pode estar mais 
determinado e comprometido com 
sua vida do que você mesmo?

Jesus disse: ‘Filha, a tua fé – 
crença e confiança n’Ele, que brota 
da fé em Deus – te salvou...’ (Mateus 
5.34, versão Amplificada). Jesus usou 
a expressão “A tua fé te salvou”. 

Portanto, é a sua fé que vai salvá-lo! 
Talvez, você recebeu um diagnóstico 
ruim ou sofreu uma perda conside-
rável em sua vida, mas se resistir 
com um espírito forte, cheio de fé 
e de confiança em Deus, ignorando 
sintomas e sentenças que estão o 
afligindo, é certo que receberá sua 
transformação, sua cura e libertação, 
a mudança de algo que tanto espera. 

Deus quer levá-lo para um outro 
nível. Se crer, a sua fé irá curá-lo! Você 
já venceu tantos desafios até hoje... 
Olhe onde está agora! O Deus vivo 
que deu vitórias a você lá atrás dará 
agora também. Então, não se deixe 
levar por diagnósticos negativos, 
pois a falta de reação da fé viva pode 
levar uma pessoa à morte espiritual 
e até a física. 

Este problema não tem o poder 
de destruir sua vida! Lembre-se que 
tudo é possível ao que crê! Os sinais, 
sintomas e ameaças estão presentes, 
mas você não pode viver pelo que vê, 
sente ou pensa; um crente em Jesus 
vive pela fé. É com um espírito fir-

me de fé, que as oposições perdem 
as forças. Aquele que crê no que a 
Palavra de Deus diz não se prende 
ao que os ‘especialistas’ dizem. É 
diante dos contra-ataques que você 
se levanta no espírito e resiste às 
mentiras do diabo.

Continue resistindo! Visualize 
pela fé a vida, a saúde, a família, o 
financeiro que quer viver. O espírito 
da fé o sustentará, e a confiança em 
Deus lhe dará vitórias em meio a 
essas adversidades.

Muitos não sabem por que estão 
tão deprimidos, mas essa condição 
decorre das crenças que creem. Se 
você crê errado, pensará errado e terá 
emoções que atrairão sentimentos que 
o derrubarão. Vale lembrar que ‘pen-
samentos, sentimentos e palavras têm 
presença’. Emoções negativas levam 
uma pessoa à decadência espiritual, 
e para sair de um buraco, a primeira 
coisa é parar de cavar e nutrir essas 
emoções e sentimentos negativos. 

Esforcemo-nos para realizar o 
que é difícil. Você se santifica, recebe 

graça, unção, poder, autoridade e 
expulsa esse mal! Não seja alguém 
que entrega facilmente sua força, 
sua energia, sua alegria, sua família, 
ao diabo. Você pode vencer tudo em 
Jesus! Enfermidades, vícios, dívidas, 
desajustes no lar... ‘Bem sei que tudo 
podes...’ (Jó 42.2 – versão Amplifica-
da). O diabo insistirá por meio de 
ameaças para que se entregue e abra 
mão daquilo que Deus tem para você. 
No entanto, resista! Jamais abra mão 
de sua fé em Jesus, nem faça acordo 
com o inimigo. Apodere-se daquilo 
que é seu por direito! Aproprie-se, 
pela fé, de seus sonhos. Busque em 
Deus e lute para vivê-los. Não aceite 
se conformar com uma vida contrária 
à que foi conquistada naquela Cruz. 

Creia na Palavra, revista-se do 
poder e da certeza que nela há. É 
dessa forma que você será sustentado 
por Deus!

É um prazer servir-lhe, sempre! 
Conte com minhas orações. 

Pastor Daniel Alves

ProjetoSemeadores
Deus dá semente ao que semeia! 

Transborde no Reino de Deus. Plante a boa semente na boa terra. 

Ministério Mudança de Vida
e-mail: pix@mudancadevida.org 

CNPJ: 01.503.491.0001/56
Bradesco
AG: 0132
Conta Corrente: 504112-0

Bank Of America
Ministério Mudança de Vida Corp
Tipo de Conta: Checking
Nº da Conta: 898155187734
ACH Routing Number: 063100277

Para pessoas 
residentes nos EUA

Para pessoas 
residentes no Brasil

Regions Bank
Life Change Ministry Corp
Número da Conta Corrente: 
0360847689
Código de Roteamento (ABA): 
062005690

Transações 
internacionais (Brasil e 
demais países)

Itaú
AG:0421-0
Conta Corrente: 02087-6

*Para Utilizar o Pix, é necessário 
abrir a área do PIX dentro do 

aplicativo do seu banco e clicar 
na opção para pagar em Pix.

Dizime e oferte pelo PIX.

Também por transferência digital

TRANSFERÊNCIAS VIA ZELLE

dizimo@mudancadevida.org
zelle@mudancadevida.org
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REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 15h e 18h

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA A FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..." Romanos 11.16

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos 

15h Cura Sentimental | 19h30 Cultivo Familiar - Shalom
23h Jovens Diamantes

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30
"...Ele levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", 
às 15h no Brasil, e às 14h em Kissimmee

TODO SEGUNDO SÁBADO
JOVENS DIAMANTES

“Levantando um Exército de Davis”, às 15h

SÁBADO
8h Evangelismo

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"
Às 7h, 9h, 15h e 19h30

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h e às 19h30

COMEÇANDO PELA MESA
PRIMEIRO SÁBADO DO MÊS

Dia 5 de julho, às 15h

• �São Paulo - 102,1 - Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

• Presidente Prudente - 100,7 - Hits FM:  
   Diariamente, da meia-noite às 3h.

Canais de TVRádio

• �TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do
Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 

com bispa Cléo Ribeiro Rossafa
• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H



Não se tira nada de ruínas.

T
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alvez você já tenha ouvi-
do, em algum momento, 
que, em alguns casos, é 
mais barato reconstruir 

do que reformar algo. Quando um 
carro sofre um grave acidente e fica 
extremamente danificado, as segura-
doras optam por pagar por um novo 
veículo em vez de tentar arrumar 
peça por peça e desamassar parte por 
parte. Isso levaria muito mais tempo 
e demandaria muito mais recursos.

Ao longo da nossa vida, nos de-
pararemos com momentos muito 
difíceis, nos quais precisaremos des-
truir, desaprender, reconstruir e 
reaprender. Há coisas que não podem 
ser consertadas ou reparadas; elas pre-
cisam ser demolidas definitivamente.

Na Palavra de Deus, quando Josué 
estava no processo de conquista da 
terra, o povo se deparou com a peque-
na cidade de Ai, cujo nome significa 
“ruínas”. Devido à desobediência de 
um único homem, todo o povo foi 
prejudicado.

Podemos ter recebido inúmeras 
promessas do Senhor, mas, enquanto 
não tirarmos todo o entulho da nossa 

vida, sempre voltaremos ao velho pa-
drão. Não se aproveita nada útil de 
ruínas; não se constrói nada sobre 
escombros.

Precisamos analisar se não temos 
mantido escombros em nossa vida. 
Será que, de tempos em tempos, caí-
mos nos mesmos velhos erros? Acã 
se apossou de coisas que trouxeram 
maldição para a vida e a família dele, 
trocou a obediência e a bênção por 
um desejo passageiro.

Muitos não trabalham para re-
novar a mente e acabam caindo nas 
ruínas do passado. Se eram lascivos 
antes, voltam a cair na lascívia; se 
antes, se vendiam por dinheiro, agora 
voltam a se corromper; se eram co-
vardes e não enfrentavam os desafios, 
agora tornam-se omissos novamente. 
Não tratam a inveja e não se alegram 
com a vitória alheia.

Tudo são decisões. Temos o po-
der de mudar definitivamente ou de 
aceitar continuar convivendo com 
aquilo que deveria ser considerado 
inaceitável. Um ótimo exemplo de 
que é possível estabelecer um padrão 
adequado é o dos recabitas. Deus disse 

ao profeta Jeremias que chamasse 
esse povo e lhes oferecesse vinho. E, 
de forma unânime, todos recusaram, 
pois seguiam os ensinamentos de seu 
antepassado Jonadabe, que os instruiu 
a serem nômades e a não acumularem 
riquezas e terras, pois, em sua visão, 
isso seria uma armadilha. Era como 
se ele os instruísse a se afastar da 
aparência do mal.

São visões. Deus mostrou que 
aquele povo obedecia firmemente 
ao seu antepassado, mas Israel não, 
mesmo com inúmeras oportunida-
des por meio de palavras, profetas e 
direcionamentos.

Não aceitemos viver uma vida 
construindo muretas — pequenos 
muros que não protegem nada e que, 
quando tentamos aumentá-los, logo 
os destruímos, criando novas ruínas.

Do passado, podemos apenas 
tirar lições. No mais, ele deve ser 
deixado para trás, para que coisas 
novas surjam em nossa vida. Deus 
nos ensina a ter resiliência e a não nos 
deixar levar por desejos e emoções 
enganosos. Vejamos o exemplo de 
Jesus quando estava prestes a ir para 

a Cruz. Obviamente, o Senhor não 
queria passar por aquilo, mas disse: 
“Se possível, passa de mim este cálice; 
todavia, que não seja feita a minha 
vontade, mas a tua.”

Este é o nosso padrão: o padrão 
de não suportar viver desalinhado 
da vontade de Deus. A maioria das 
pessoas não suporta resistir aos pró-
prios desejos, e é por isso que tantas 
vivem derrotadas e amarguradas. São 
fracas emocionalmente porque são 
fracas espiritualmente.

Levante-se hoje determinado a 
não extrair nada das velhas ruínas 
da sua vida. Não há nada de bom lá. 
Creia na Palavra e creia que tudo é 
possível àquele que crê e, portanto, 
obedece à vontade de Deus.

Não aceite mais cair nas velhas 
práticas, nas velhas ruínas que só 
conduzem a lugares ruins. Siga para 
o alvo que Deus preparou para você.

Que Deus o abençoe poderosa-
mente e que você lute todos os dias 
para fazer deste um dia especial.

Até a próxima edição.

Bispo Murillo Rossafa


